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EMENTA 
Conceituação de políticas públicas. O componente normativo das políticas públicas e sua 
expressão na agenda legislativa, sob a ótica sistêmica e estratégica, no contexto do 
presidencialismo de coalizão do Brasil. Instrumentos de monitoramento e pesquisa da agenda 
legislativa. 
 

 
OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 
OBJETIVO GERAL  
O aluno será capaz de identificar os componentes normativos das políticas públicas e os modos como se  
expressam na agenda do Legislativo, especialmente no caso do Brasil. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Conceituar políticas públicas, seus elementos e ciclo de implementação. 
- Descrever a utilidade da metodologia sistêmica e estratégica em estudos que abordem a formação e 
processamento da agenda legislativa sobre políticas públicas. 
- Identificar a influência dos tipos de relacionamento entre atores dos Poderes Executivo e Legislativo na 
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conformação e processamento da agenda legislativa. 
- Propiciar instrumentos teóricos e práticos para execução de monitoramento e estudos sobre a agenda 
legislativa. 
 

 
CONTEÚDO  

 
I. Conceitos sobre políticas públicas, seus elementos e ciclo de implementação. 
II.  Estudos sobre a agenda legislativa (experiência nacional e internacional). 
III.  Metodologia sistêmica e estratégica. 
IV.  A agenda legislativa conforme tipos de relacionamento entre atores do Executivo e do 

Legislativo. Apropriação da agenda. Processamento da agenda. 
V. Multipartidarismo, fragmentação partidária e políticas públicas no contexto da democracia 

responsiva e do presidencialismo de coalizão: a cadeia de responsividade de Powell. 
VI.  Instrumentos para monitoramento e elaboração de estudos sobre a agenda legislativa. 

 
 

MÉTODO 
A disciplina é de natureza teórica e prática, caracterizada em geral pela apresentação e discussão teórica na 
primeira metade de cada aula, a partir dos textos indicados aos alunos; seguindo-se, na segunda metade de 
cada aula, atividades de aplicação do conhecimento, que conduzirão à elaboração de estudos de caso por 
cada aluno sobre a agenda legislativa associada a políticas públicas específicas.  
Tais estudos de caso consistirão no produto da disciplina e serão elaborados individualmente pelos alunos 
em três etapas: a primeira referente à questão do estudo de caso; a segunda, aos resultados intermediários; e 
a terceira, ao texto final, em formato de relatório de pesquisa.  
Os estudos de caso terão complexidade compatível com o tempo disponível para elaboração e serão 
facilitados pela oferta de bases de dados (acessíveis por planilhas eletrônicas e pelo programa R) para análise 
sobre proposições legislativas de temas da saúde (ativas na Câmara dos Deputados) ou todos os temas de 
políticas (todas as apresentadas entre 1999 e 2006). 

 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados como se segue: 

1) Avaliação da participação dos alunos nas discussões durante as aulas (um ponto). 
2) Avaliação dos trabalhos escritos (primeira etapa: 0,5 ponto; segunda etapa: um ponto; terceira etapa: 

2,5 pontos).   
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CALENDÁRIO TENTATIVO 

 
AULA  

H/A  CONTEÚDO – ATIVIDADE  DETALHAMENTO RESPONSÁVEIS  REFERÊNCIAS 

(11/03) 

2 
Apresentação do programa e 
orientações gerais. 
Políticas públicas. 

Políticas públicas: conceitos, 
elementos e ciclo de 
implementação. Abordagem 
sistêmica e estratégica 

Prof. Fábio 
Vedung (2017), 
Secchi (2010). 
Gomes (2013) 

2 
Metodologia para trabalhos da 
disciplina. 

Metodologia de estudos de caso 
sobre agenda legislativa a serem 
desenvolvidos pelos alunos ao 
longo da disciplina. 

Prof. Fábio  

(25/03) 
2 

Agenda de políticas públicas e 
o Legislativo. 

Agenda expressa nas 
proposições apresentadas (pelos 
diversos atores), processadas e 
deliberadas, no contexto do 
presidencialismo de coalizão. 
Agenda Project (EUA). 

Prof. Fábio 
Gomes (2018), 
Araújo e Silva 
(2013). 

2 Exercício prático 1 
Input e output do sistema de 
produção legislativa. 

Prof. Fábio  

(08/04) 

2 
Processamento da agenda 
legislativa 1.  

As modificações das 
proposições realizadas pelo 
Legislativo. 

Prof. Fábio e 
convidada 

Cruz (2018) 

2 

Identificação e debate sobre os 
casos selecionados pelos 
alunos e suas respectivas 
questões de pesquisa. 

Entrega pelos alunos da 
primeira etapa da avaliação. 
Discussão dos casos 
selecionados pelos alunos. 
 

Prof. Fábio  

(22/04) 

2 
Processamento da agenda 
legislativa 2. 

O papel das comissões 
permanentes. 

Prof. Fábio e 
convidado 

Carneiro (2018) 

2 Exercício prático 2. 
Tempo de tramitação de 
proposições. Recursos para 
aceleração e obstrução. 

Prof. Fábio  

(06/05) 

2 
Processamento da agenda 
legislativa 3. 

O debate sobre a relevância da 
produção legislativa 

Prof. Fábio e 
convidada 

Amaral (2018) 

2 Exercício prático 3 
Entrega pelos alunos da 
segunda etapa da avaliação. 
Análise de fluxos de tramitação. 

Prof. Fábio  

(20/05) 
2 

Processamento da agenda 
legislativa 4. 

Multipartidarismo, 
Fragmentação Partidária e 
Presidencialismo de Coalizão. 

Prof. Ana Lúcia 
Henrique 

Chaisty, 
Cheeseman e 
Power (2018). 
Abranches (2018), 

2 Exercício prático 4. 
Conteúdo de proposições 
legislativas 

Prof. Fábio  

(03/06) 4 
Apresentação de trabalhos. da 
terceira etapa da avaliação 

Entrega pelos alunos da 
terceira etapa da avaliação. 
Exposição pelos alunos. 
Comentários do professor. 

Prof. Fábio  



CALENDÁRIO TENTATIVO 

 
AULA  H/A  CONTEÚDO – ATIVIDADE  DETALHAMENTO RESPONSÁVEIS  REFERÊNCIAS 

(17/06) 2 
Apresentação de trabalhos da 
terceira etapa da avaliação e 
encerramento da disciplina 

Exposição pelos alunos. 
Comentários do professor. 

Prof. Fábio   

 


